
 

ConTexto, Porto Alegre, v. 9, n. 15, 1º semestre 2009.  ISSN (Impresso): 1676-6016 

  ISSN (Online): 2175-875 

EDITORIAL 

 

Prezados leitores 

 

A Revista ConTexto, visando qualificar sua estrutura com o intuito de publicar a 

pesquisa empírica das áreas de Contabilidade, Administração e Ciências Atuariais, passa a 

utilizar o sistema SEER (Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas) para gerenciamento e 

controle do periódico. Esse passo faz parte da adaptação aos requisitos de avaliação da 

CAPES na busca de uma classificação adequada no sistema Qualis.  

Esta edição, referente ao 1º Semestre de 2009, apresenta cinco artigos, chegando ao 

seu décimo quinto número com contribuições de diversos pesquisadores da área.  

O primeiro artigo, “Evidenciação voluntária do capital intelectual nos relatórios da 

administração em empresas do novo mercado no ano de 2006”, relata os resultados de um 

estudo sobre evidenciação voluntária dos elementos de Capital Intelectual (CI) nos Relatórios 

da Administração (RAs) das 30 maiores companhias abertas (capital social), classificadas no 

Novo Mercado, listadas pela BOVESPA em 31/12/2006, por meio da técnica de análise de 

conteúdo e foi elaborado pelos pesquisadores Donizete Reina, Sandra Rolim Ensslin e José 

Alonso Borba. 

O segundo artigo, “A evolução e o perfil da governança corporativa no Brasil: um 

levantamento da produção científica do EnANPAD entre 1999 e 2008”, de autoria de Márcia 

Bianchi, Carolina Vianna da Silva, Rosemary Gelatti e João Marcos Leão da Rocha, tem por 

objetivo identificar o perfil das pesquisas e a evolução do tema “governança corporativa” nos 

artigos apresentados no Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Administração - EnANPAD, no período de 1999 a 2008. Para tanto, procedeu-se à análise dos 

artigos com foco nas principais partes constitutivas: (a) autoria dos artigos; (b) perfil dos 

autores; (c) fundamentação teórica; (d) métodos e tipologias de pesquisa utilizadas; e, (e) 

referências utilizadas. 

O terceiro artigo, “Comparativo entre métodos de custeio: unidade de esforço 

produtivo (UEP) e tradicional de rateio simples”, apresenta um comparativo entre o método 

de custo tradicional de Rateio Simples e o método baseado por Unidade de Esforço de 

Produção - UEP. Foi realizado um estudo de caso em que se evidenciou que, com a utilização 

do método de Rateio Simples, os produtos cujos processos não eram exatamente iguais 

recebiam o mesmo percentual de rateio e, assim, um produto acabava custeando o outro. 
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Porém, com a implantação do método UEP tais distorções foram quantificadas e valorizadas 

por meio de uma alocação mais realista dos custos, a qual considera os esforços despendidos 

no processo de fabricação de cada produto. Este artigo é de autoria de Cláudio Renato 

Montini, Francisco Cezar dos Reis Leal e Taciana Mareth. 

No quarto artigo, “Análise do setor madeireiro de Roraima e sua interação com a 

contabilidade ambiental e o desenvolvimento sustentável”, os autores Patrícia Socorro da 

Costa Cunha, Romina Batista de Lucena de Souza e Palmira Leão de Souza mostram como a 

Contabilidade Ambiental pode auxiliar o setor madeireiro na preservação do meio ambiente, 

além de ajudá-lo a ampliar ações para o desenvolvimento econômico sustentável do Estado de 

Roraima, propondo a aplicabilidade dessa ciência aos empresários que atuam no ramo de 

extração da madeira, a fim de ajudá-los na qualificação de seus produtos para exportação, 

com a preservação do meio ambiente. 

No quinto e último artigo, os autores Liliam Farias Franco e Jorge Luis Cardoso 

apresentam o estudo “Responsabilidade civil e penal do profissional contábil” que discute as 

transformações que a reformulação do Código Civil, que passou a vigorar a partir de 2003, 

trouxe para o profissional contábil. O objetivo do estudo é analisar as responsabilidades do 

profissional contábil (pessoa física e jurídica), verificando se as atividades desenvolvidas por 

esse profissional estão de acordo com as legislações que orientam essa profissão. 

 

Boa leitura a todos. 

 

 

Márcia Bianchi 

Editora Responsável 


